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RESUMO – (Novos registros de Hyphomycetes decompositores para o Estado da Bahia, Brasil). Folhas mortas de Clusia melchiorii
Gleason e C. nemorosa G. Mey. foram coletadas bimestralmente na Serra da Jibóia, Bahia, no período de outubro/2005 a junho/2006. As
folhas foram lavadas em água corrente e mantidas em câmara-úmida durante 30 dias. As estruturas fúngicas foram coletadas e montadas
em lâminas permanentes. São apresentadas descrições e ilustrações de sete novos registros de Hyphomycetes para o Estado da Bahia
[Beltrania querna Harkn., Clonostachys compactiuscula (Sacc.) D. Hawksw. & W. Gams, Dictyosporium elegans Corda, Gyrothrix
verticiclada (Goid.) S. Hughes & Piroz., Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram., Sporendocladia bactrospora (W.B. Kendr.) M.J.
Wingf. e Stachybotrys parvispora S. Hughes].
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ABSTRACT – (New records of Hyphomycetes from Bahia State, Brazil). Leaf litter from Clusia melchiorii Gleason and C. nemorosa
G. Mey. was collected bimonthly at Serra da Jibóia, state of Bahia, from October/2005 to June/2006. The leaves were washed with tap
water and maintained in a moist chamber for 30 days. The fungal structures were collected and mounted in permanent slides with PVL.
Descriptions and illustrations of seven new records of Hyphomycetes from Bahia state are presented [Beltrania querna Harkn.,
Clonostachys compactiuscula (Sacc.) D. Hawksw. & W. Gams, Dictyosporium elegans Corda, Gyrothrix verticiclada (Goid.) S. Hughes
& Piroz., Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram., Sporendocladia bactrospora (W.B. Kendr.) M.J. Wingf. and Stachybotrys
parvispora S. Hughes].
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Introdução

A matéria orgânica acumulada na superfície do solo,
conhecida como serapilheira, é constituída principalmente
por restos vegetais como ramos, folhas, flores, frutos e
sementes (Lopes et al. 1990). As folhas constituem a
parte mais significativa, pela quantidade e conteúdo de
nutrientes orgânicos e inorgânicos (Meguro et al. 1979).

Os fungos que atuam na decomposição da
serapilheira desempenham papel fundamental na dinâmica
dos ecossistemas, uma vez que promovem a ciclagem
de nutrientes, sendo os Hyphomycetes referidos como
um dos principais colonizadores desse ambiente (Dix &
Webster 1995). Inventários deste grupo ainda são
escassos na Bahia. Nas décadas de 50 e 70, Batista e
colaboradores registraram cerca de 70% dos

Hyphomycetes conhecidos para o Estado (Silva & Minter
1995). A partir daí, contribuição vem sendo dada por
Gusmão e colaboradores (L. Gusmão, comunicação
pessoal). Em compilação de dados de herbários e literatura
sobre a região semi-árida do Brasil, Gusmão et al. (2006)
registraram 407 táxons de fungos conidiais, sendo a
maioria representada por Hyphomycetes. Neste trabalho,
o Estado de Pernambuco contribuiu com maior número
de táxons (178), seguido da Bahia (146) e Paraíba (82).

No intuito de ampliar o conhecimento sobre a
diversidade da micota, pesquisas vêm sendo
desenvolvidas em diversas localidades no Estado (Bezerra
et al. 2003; Góes Neto et al. 2003; Gusmão & Barbosa
2003; 2005; Barbosa & Gusmão 2005; Gusmão et al.
2005). Este trabalho visa à divulgação de novas
referências sobre Hyphomycetes decompositores,
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ampliando o número de espécies de fungos registradas
para a Bahia.

Material e métodos

No período de outubro/2005 a junho/2006 cinco
expedições foram realizadas, bimestralmente, para a Serra
da Jibóia, Santa Terezinha, Bahia (12°51’S e 35°28’W),
para coleta de folhas em decomposição de Clusia
nemorosa G. Mey. e C. melchiorii Gleason. As folhas
foram submetidas à técnica de lavagem em água corrente
por uma hora e mantidas em câmaras-úmidas (caixa
plástica hermética de 11L + papel filtro umedecido), sendo
abertas diariamente por 15 minutos para entrada de ar
(R.F. Castañeda-Ruiz 2005, comunicação pessoal). No
período de 30 dias, as folhas em decomposição foram
observadas ao estereomicroscópio e as estruturas
reprodutivas dos fungos foram retiradas com auxílio de
agulha fina e transferidas para lâminas semipermanentes
com resina PVL (álcool polivinílico + ácido lático + fenol)
(Trappe & Schenck 1982). Literatura pertinente foi
consultada para identificação dos fungos ao nível de
espécie (Ellis 1971; Matsushima 1971; 1975; 1980; 1985;
1987; 1989; 1993). Lâminas semipermanentes com o
material estudado foram depositadas nos Herbários das
Universidades Estadual de Feira de Santana (HUEFS) e
Federal de Pernambuco (URM). Fotomicrografias foram
obtidas em câmera digital acoplada a microscópio com
contraste de fase.

A Belgian Co-Ordinated Collections of Micro-
organisms (BCCM) foi uma das referências utilizadas
na distribuição geográfica de fungos encontrados nesta
pesquisa.

Resultados e discussão

1. Beltrania querna Harkn., Bull. Calif. Acad. Sci. 1:
39. 1884.

Fig. 1-4

Seta reta ou flexuosa, surgindo de célula basal
lobada, não ramificada, septada, lisa, castanho-escura,
125-185×4-5 µm; conidióforo macronematoso, mono-
nematoso, reto ou ligeiramente flexuoso, solitário ou em
grupo, surgindo da base da seta ou de célula basal lobada
própria, não ramificado, septado, liso, castanho-claro,
24-37×3-3,5 µm; célula de separação com um dentículo
em cada extremidade, oboval, lisa, hialina 8×3-4 µm;
célula conidiogênica poliblástica, terminal, integrada,
simpodial, com dentículos evidentes, lisa, subhialina;
conídio solitário, 0-septado, com uma banda hialina
situada acima da parte mais larga, assimetricamente
bicônico, base em forma de “U”, denticulado, ápice

apendiculado, seco, liso, castanho-claro, 23-28×
6-10 µm; apêndice pontiagudo, hialino, 4-9 µm compr.

O gênero é composto por 13 espécies (Kirk &
Cooper 2007) e caracteriza-se pela conidiogênese
holoblástica e morfologia dos conídios. O gênero é
amplamente distribuído sendo comumente encontrado
em folhas em decomposição (Gusmão & Grandi 1996).

Beltrania querna diferencia-se de B. rhombica por
apresentar a base do conídio em forma de “U” enquanto
B. rhombica apresenta a base em forma de “V”
(Pirozynski 1963). A espécie foi encontrada em folhas
mortas de Quercus sp. (Kirk 1983). O material examinado
apresentou conidióforo e célula de separação mais
estreitos do que o observado por Pirozynski (1963),
conídio mais largo do que o encontrado por Matsushima
(1987) e apêndices menores do que o registrado por
Reddy & Reddy (1980). Contudo, é similar às
características referidas em outras descrições (Ellis 1971;
Kirk 1983). No Brasil a espécie foi encontrada no Estado
do Pará, sobre folhas mortas de Apeiba sp. (Batista et al.
1965).

Distribuição geográfica: Brasil (Batista et al. 1965),
Cuba, Espanha, Estados Unidos da América, Itália
(Stalpers 2006), Grécia, Japão, México (Farr et al.
2007), Índia (Reddy & Reddy 1980), Inglaterra (Kirk
1983) e Taiwan (Matsushima 1987).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 24/X/2005, Barbosa s.n.
(HUEFS-114768); 2/III/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114765, URM-78733); 14/IV/2006, Barbosa s.n.
(HUEFS-114770); 25/IV/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114771); 30/VI/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114767);
sobre folhas em decomposição de Clusia nemorosa G.
Mey., 14/X/2005, Barbosa s.n. (HUEFS-114769);
3/III/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114766).

2. Clonostachys compactiuscula (Sacc.) D. Hawksw.
& W. Gams, Trans. Br. Mycol. Soc. 64(1): 90. 1975.

Verticillium compactiusculum Sacc., Michelia 2: 553.
1882

Fig. 5-7

Conidióforo macronematoso, mononematoso,
flexuoso, em grupo, ramificado em verticilo com ápice
penicilado, septado, liso, hialino; célula conidiogênica
monofialídica, em grupos de 2-4 no último verticilo,
evidente, determinada, lisa, hialina, 10,5-18×2,5-3 µm;
conídio em cadeia imbricada, 0-septado, cilíndrico, em
mucilagem, hialino, 8,5-11×1,2 µm.

Clonostachys é atualmente composto por 44
espécies. A espécie-tipo, C. cylindrospora, descrita por
Arnaud em 1952, foi invalidada pela falta da descrição
em latim (Kirk & Cooper 2007). Clonostachys foi então
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redefinido considerando a presença de conidióforos
primários, semelhantes aos de Verticillium, e secundários
mais complexos, com uma coluna imbricada de conídios
(Gams 1975 apud Hawksworth & Punithalingam 1975).
Com base nessas características, foi proposta uma nova
combinação, acomodando Verticillium compactiusculum
Sacc. no gênero Clonostachys (Hawksworth &
Punithalingam 1975)

Clonostachys compactiuscula foi encontrado
decompondo folhas (Hawksworth & Punithalingam
1975; Dulymamode et al. 2001) e sementes (Morris
1978). Apesar de Hawksworth & Punithalingam (1975)
considerarem incomum a ocorrência em ramos, há
registros da espécie decompondo madeira, em floresta
da Venezuela (Castañeda-Ruiz et al. 2003b). No Brasil,
C. compactiuscula foi registrada em solo de floresta
úmida no Pará (Stalpers 2006).

Distribuição geográfica: Alemanha, Cuba (Farr et al.
2007), Belize (Morris 1978), Brasil, Colômbia, Estados
Unidos da América, Holanda, Índia (Stalpers 2006),
Dinamarca, Inglaterra (Hawksworth & Punithalingam
1975), Mauritius (Dulymamode et al. 2001) e Venezuela
(Castañeda-Ruiz et al. 2003b).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 9/II/2006, Barbosa s.n.
(URM-78758); 13/IV/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114725); 30/V/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114727);
sobre folhas em decomposição de Clusia nemorosa G.
Mey., 9/X/2005, Barbosa s.n. (HUEFS-114726).

3. Dictyosporium elegans Corda, Weitenweber’s
Beitrage zur Nat.: 87. 1838.

Fig. 8

Conidióforo e célula conidiogênica não observados;
conídio solitário, coplanado, digitado ventralmente e
cilíndrico lateralmente, com 4-6 colunas de células
paralelas não curvadas; colunas externas menores, células
das colunas internas maiores do que as demais; seco,
liso, castanho-escuro, 40,5-45×18-25 µm.

Atualmente Dictyosporium é composto por 46
espécies (Kirk & Cooper 2007). Goh et al. (1999)
fizeram a revisão do gênero, que tem como principal
característica a presença de conídio palmado, com
colunas de células aderidas umas às outras, mencionando
que é cosmopolita, sendo encontrado sobre folhas e
troncos mortos.

Dictyosporium elegans é a espécie-tipo, sendo
facilmente identificada pela morfologia e dimensões do
conídio. Foi registrada decompondo substratos vegetais
em ambiente aquático e terrestre (Matsushima 1980;
1989; Mena-Portales & Mercado-Sierra 1987; Goh et al.
1999). O material estudado apresentou características

semelhantes às referidas por Matsushima (1975), Révay
(1985) e Goh et al. (1999). No entanto, o conídio
apresentou-se menor do que o mencionado por Goh et al.
(1999). No Brasil, a espécie foi registrada no Estado de
Pernambuco (Maia et al. 2002).

Distribuição geográfica: África do Sul, Nova
Zelândia, Paquistão (Farr et al. 2007), Argentina, China,
Portugal (Goh et al. 1999), Austrália (Matsushima 1989),
Brasil (Maia et al. 2002), Cuba (Mena-Portales &
Mercado-Sierra 1987), Estados Unidos da América,
Tailândia (Ellis 1971), Holanda, Suiça (Stalpers 2006),
Hungria (Révay 1985), Japão (Matsushima 1975), Peru
(Matsushima 1993) e Taiwan (Matsushima 1980).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 29/X/2005, Barbosa s.n.
(HUEFS-114772); 9/II/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114776); 17/II/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114775);
11/IV/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114774); sobre folhas
em decomposição de Clusia nemorosa G. Mey.,
7/VI/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114773, URM-78740).

4. Gyrothrix verticiclada (Goid.) S. Hughes & Piroz.,
N.Z. J. Bot. 9(1): 42. 1971.

Peglionia verticiclada Goid., Malpighia 34: 7. 1934.
Fig. 9-10

Seta ereta, reta, septada, lisa, ápice ramificado 2-4
vezes em um único verticilo, castanho-escura
67,5-97,5×4,5-5 µm; célula conidiogênica na base da seta,
lageniforme, hialina, 10-11×7-8 µm; conídio solitário,
0-septado, falcado, seco, liso, hialino, 18-19,5×1-1,5 µm.

Gyrothrix é composto atualmente por 22 espécies
(Kirk & Cooper 2007). O gênero aproxima-se de
Circinotrichum, do qual difere pela presença de setas
ramificadas. Estas, em Gyrothrix, são de fundamental
importância para a identificação das espécies (Pirozynski
1962).

Gyrothrix verticiclada possui características
semelhantes a G. cubensis Mena & Mercado, porém esta
última apresenta setas verrucosas, ramificadas no ápice
(Mercado-Sierra & Mena-Portales 1986). O material
estudado apresenta setas e conídios mais estreitos do
que o material examinado por Hughes & Pirozynski
(1971) e conídios maiores do que os observados por
Kirk (1992). As demais características são semelhantes
às referidas por esses autores.

No Brasil, a espécie foi encontrada sobre folhas
mortas de Cedrela fissilis Vell., no Paraná (Grandi &
Gusmão 1995).

Distribuição geográfica: África do Sul (Crous et al.
1996), Austrália, Brasil, Espanha, Índia, Itália, Nova
Zelândia, Quênia, Reino Unido (Grandi & Gusmão 1995),
Cuba (Heredia-Abarca et al. 1997), Inglaterra (Kirk
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1992), México e Venezuela (Farr et al. 2007).
Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa

Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 25/IV/2006, Barbosa s.n.
(HUEFS-114760); 22/VI/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114763, URM-78734); sobre folhas em decomposição
de Clusia nemorosa G. Mey., 16/II/2006, Barbosa s.n.
(HUEFS-114759, URM-78777); 20/VI/2006, Barbosa
s.n. (HUEFS-114764); 4/VII/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114762); 7/VII/2006, Barbosa s.n (HUEFS-114761).

5. Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram., Proc.
Indian Acad. Sci. Sect. B. 43: 277. 1956.

Spicularia terrestris Timonin, Canad. J. Res., Sect. C
18: 314. 1940.

Fig. 11-12

Conidióforo macronematoso, mononematoso, reto
ou flexuoso, ramificado apenas no ápice, septado, liso,
ápice castanho-claro e base castanho-escuro, 275-400×
5-6,5 µm; célula conidiogênica poliblástica, em umbela,
terminal, evidente, determinada, clavada, ápice dilatado
com dentículos evidentes, lisa, hialina; 15-20×2-3 µm;
conídio solitário, 1-septado, septo bem definido, elíptico
com pequeno hilo na base, seco, liso, castanho-claro,
7,5-10×3-3,5 µm.

O gênero é composto por três espécies:
Pseudobotrytis bisbyi Timonin, P. fusca Krzemien. &
Badura e P. terrestris (Timonin) Subram. (Kirk & Cooper
2007). Em histórico apresentado por Timonin (1961),
Pseudobotrytis terrestris foi primeiramente descrito em
1940 como Spicularia terrestris Timonin. Posterior-
mente, Morris descreveu o gênero Umbelulla E.F. Morris

Figuras 1-4. Beltrania querna Harkn. 1. Visão geral. 2. Conídio e célula de separação aderidos ao conidióforo. 3-4. Conídios. 5-7. Clonostachys
compactiuscula (Sacc.) D. Hawksw. & W. Gams. 5. Conidióforo ramificado. 6. Agrupamento de conídios. 7. Conídios. 8. Conídios de
Dictyosporium elegans Corda. Barras =  50 µm (1, 6, 8); 20 µm (2, 4); 10 µm (5, 7).
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para acomodar o espécime descrito por Timonin, apesar
da existência do gênero Pseudobotrytis, descrito em 1954,
com a espécie-tipo P. fusca Krzemien. & Badura.
Subramanian propôs então, em 1956, a nova combinação
P. terrestris (Timonin) Subramanian. Ainda segundo
Timonin (1961), a espécie mais próxima é P. bisbyi,
porém esta apresenta conídios 0-septados.

O material examinado mostrou-se de acordo com
os referidos por Ellis (1971), Matsushima (1971; 1975;
1980) e Hughes (1978), apresentando apenas coni-
dióforo maior que o verificado por Matsushima (1975).
No Brasil, a espécie foi encontrada na Paraíba
(Castañeda-Ruiz 2003a).

Distribuição geográfica: Argentina, Canadá (Stalpers
2006), Brasil (Castañeda-Ruiz 2003a), China, Tailândia
(Farr et al. 2007), Congo, Jamaica (Ellis 1971), Costa
do Marfim (Rambelli et al. 1981), Cuba (Mercado-Sierra
& Mena-Portales 1986), Estados Unidos da América,
Japão (Matsushima 1975), Hungria (Révay 1985), Nova
Zelândia (Hughes 1978), Papua-Nova Guiné (Matsushima
1971) e Taiwan (Matsushima 1980).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 28/X/2005, Barbosa s.n
(HUEFS-114778).

6. Sporendocladia bactrospora (W.B. Kendr.) M.J.
Wingf., Trans. Br. Mycol. Soc. 89(4): 515. 1987.

Phialocephala bactrospora W.B. Kendr., Can. J. Bot.
39(5): 1083. 1961.

Fig. 13-14

Conidióforo macronematoso, mononematoso, reto
ou ligeiramente flexuoso, solitário, ramificado repetida-
mente no ápice, septado, liso, castanho-escuro na base e
castanho-claro no ápice, 92,5-300×4,5-6 µm; célula coni-
diogênica monofialídica, terminal, evidente, determinada,
a grupada em um verticilo, castanho-clara, 25,5-33×
16-27 µm; colarete definido, cilíndrico, 7,5-12×4-4,5 µm;
conídio em cadeias longas, 0-septado, cilíndrico, com
ambas as extremidades truncadas, em massa
mucilaginosa castanho-clara, liso, hialino, 4-6×1-1,2 µm.

O gênero apresenta sete espécies (Kirk & Cooper
2007). Maggi & Persiani (1984) descreveram
Phialocephala xapalensis Persiani & Maggi, mencionando
que difere de P. bactrospora pelo tipo e dimensões dos
conídios. Contudo, a partir de análises em microscopia
fluorescente e eletrônica de varredura, Wingfield et al.
(1987) transferiram espécies de Phialocephala com
colaretes cilíndricos e conídios em cadeia para
Sporendocladia, propondo esse novo gênero. Dando
suporte à proposta, Mounton & Wingfield (1992)
estudaram a conidiogênese em Sporendocladia bactrospora
e compararam com Phialocephala virens Siegfr. & Seifert,

demonstrando que durante a conidiogênese de P. virens
ocorre um engrossamento da parede da fiálide, o que não
foi observado em S. bactrospora.

O material em questão apresenta características
similares às descritas por Wingfield et al. (1987) e Heredia-
Abarca & Reyes-Estebanez (1999), diferindo apenas pelo
menor comprimento dos conidióforos. No Brasil a espécie
foi encontrada sobre casca de árvores (BCCM).

Sporendocladia bactrospora é comumente
encontrada atuando como decompositora de folhas
(Matsushima 1975; 1980; Heredia-Abarca & Reyes-
Estebanez 1999; Dulymamode et al. 2001) e madeira
(Kendrick 1961; Ellis 1971).

Distribuição geográfica: Brasil, Venezuela (BCCM),
Canadá, Inglaterra (Kendrick 1961 como Phialocephala
bactrospora), Cuba, Equador, México (Heredia-Abarca
& Reyes-Estebanez 1999), Japão (Matsushima 1975
como Phialocephala bactrospora), Mauritius
(Dulymamode et al. 2001) e Taiwan (Matsushima 1980
como Phialocephala bactrospora).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 28/VI/2006, Barbosa s.n.
(HUEFS-114756, URM-78773); 6/VII/2006, Barbosa s.n.
(URM-78721); sobre folhas em decomposição de Clusia
nemorosa G. Mey., 19/X/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-
114759); 6/V/2006, Barbosa s.n. (URM-78720);
20/V/2006, Barbosa s.n. (HUEFS-114757).

7. Stachybotrys parvispora S. Hughes, Mycol. Pap. 48:
74. 1952.

Fig. 15-16

Conidióforo macronematoso, mononematoso, reto
ou flexuoso, solitário ou em grupo, não ramificado,
septado, liso, raramente verrucoso, hialino,
75-128×3-4,5 µm; célula conidiogênica monofialídica,
terminal, arranjada em verticilo, evidente, determinada,
elipsóide, lisa, hialina, 7-9× 3-4 µm; conídio solitário,
0-septado, elíptico, em massa mucilaginosa negra,
levemente verrucoso, castanho-escuro, 4-6×3-4,5 µm.

O gênero está representado por 70 espécies (Kirk
& Cooper 2007). Stachybotrys parvispora foi encontrado
na África, sobre folhas mortas de Ananas, Ficus e
Setariae (Hughes 1952), sendo encontrado comumente
sobre substratos vegetais em decomposição e em solo
de regiões tropicais (Mckenzie 1991) e temperadas
(Mercado-Sierra et al. 1997). A espécie mais próxima é
S. kampalensis Hansf., diferenciada pela maior dimensão
dos conídios, 10-14×6-7 µm (Jong & Davis 1976). As
características do material examinado estão de acordo
com as descrições de Jong & Davis (1976), Mckenzie
(1991), Goos (1997) e Mercado-Sierra et al. (1997).
No Brasil a espécie foi encontrada sobre folhedo no
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Figuras 9-10. Gyrothrix verticiclada (Goid.) S. Hughes & Piroz. 9. Setas. 10. Conídios. 11-12. Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram.
11. Extremidade do conidióforo e célula conidiogênica. 12. Conídios. 13-14. Sporendocladia bactrospora (W.B. Kendr.) M.J. Wingf.
13. Ápice do conidióforo. 14. Conídios. 15-16. Stachybotrys parvispora S. Hughes. 15. Ápice do conidióforo e células conidiogênicas.
16. Conídios. Barras: 9 = 50 µm; 10-12,15 = 10 µm; 13 = 20 µm; 14, 16 = 5 µm.

Estado da Paraíba (BCCM).
Distribuição geográfica: Brasil, Nova Zelândia

(BCCM), China, Tailândia (Farr et al. 2007), Colômbia
(Goos 1997), Congo, Malásia, Serra Leoa (Ellis 1971),
Costa do Marfim (Rambelli et al. 1981), Cuba (Mercado-
Sierra et al. 1997), Espanha, Holanda (Stalpers 2006),
Gana (Hughes 1952), Ilha Cook, Ilhas Salomão, Nova
Caledônia (Mckenzie 1991), Ilhas Seychelles, Japão
(Matsushima 1985).

Material examinado: BRASIL. Bahia: Santa
Terezinha, Serra da Jibóia, sobre folhas em decomposição
de Clusia melchiorii Gleason, 29/XII/2005, Barbosa s.n.
(HUEFS-114762); sobre folhas em decomposição de
Clusia nemorosa G. Mey., 18/X/2005,  Barbosa s.n.
(HUEFS-105742).
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